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Nem Tudo o que projetamos se materializa, mas, nossas idéias podem não falecer em razão disso.

Se deixarmos gravado o que em nossa mente produzirmos, se de alguma forma tal difundirmos, a probabilidade é a de que algo poderá um dia ocorrer.

Essa a razão pela qual é sempre proveitoso alimentar pensamentos de qualidade, ainda que de momento o que se almeja não seja factível.

Pensar grande, em coisas proveitosas, é uma forma de contribuir com a nossa energia, se deveras deixamos meios para que um dia tais coisas assumam forma.

Se algo de bom planejarmos e não conseguirmos realizar, nem por isto devemo-nos frustrar.

Leonardo da Vinci, talvez o maior gênio que a humanidade teve, chegou a projetar toda uma cidade ideal, sem, todavia, jamais a ter visto construída.

Nem por isso parou de produzir ou deu-se por vencido. 

A “cidade maravilhosa”, imaginada em dois planos, um residencial de elite e outro de comércio e gente do povo, mas, confortável, higiênica e artística, foi arquitetada pelo notável italiano para ser edificada em Milão.

O exaustivo trabalho terminou em uma época de incertezas e, então, o plano foi abandonado.

Leonardo, então, partiu para a realização de outro grande projeto.

Assim agem os fortes; sempre com concepções grandiosas.

Não importa que fracassem algumas projeções; outras, mais cedo ou mais tarde, vingarão.

Se o tempo não favorece, outro, certamente, haverá de ser propício.

O importante é que seja buscado sempre o melhor e de maior utilidade.

Frustrações não devem existir, em hipótese alguma.

O valor não está em só vencer, mas, sim, em lutar por objetivos dignos e grandiosos.

Ninguém obtém sucesso em tudo; todos nos sujeitamos a altos e baixos na vida.

Um ser sem objetivos de vida, todavia, é como uma pluma ao vento; movimenta-se, mas, nunca sabe onde vai parar.

Uma administração sem projetos é uma aventura irracional.

Um Estado sem planos é nau sem rumo.

O fato de não ver realizado um propósito não deve impedir de voltar a projetar.

Ainda que uma sucessão de fracassos ocorra, é preciso que se volte sempre a insistir em projeções.

Quando fracassou o projeto da supercidade, Leonardo preocupou-se em planejar, a pedido de Ludovico Sforza, uma gigantesca estátua eqüestre e o fez com maestria.

Novamente o projeto não se executou...

O protótipo do cavalo que Leonardo construiu virou alvo de treino de flecheiros quando da invasão francesa no norte da Itália...

Hoje, o trabalho, pela beleza e arte, está reproduzido em Michigan, nos Estados Unidos, em um famoso parque de esculturas.

Isso nos prova que embora ausente o autor a obra tende a estar sempre presente, quando significativa.

Seja a respeito do que for um grande projeto nunca deixará de conservar o seu valor.

